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EXPEDIENTE

“Para termos uma chance real de vencer o vírus em 2021 
precisamos vacinar mais de 500 mil pessoas por dia, todos 
os dias, ao longo do ano, precisamos diminuir em 5 a 10 
vezes o número de novos casos de infecção a cada dia, e 
precisamos usar vacinas com a maior eficácia possível, e 
para que tudo isso ocorra precisamos de um presidente e 
um ministro da Saúde com vontade e capazes de executar 
essa missão. Confesso que não estou otimista e continuo a 
acreditar que a estratégia do Brasil é a IRPI (imunidade de 
rebanho por incompetência). Espero estar errado.”

Fernando Reinach, colunista Estadão, dezembro de 2020.

“A impressão que nós temos é que antes de fevereiro 
ninguém deve ser vacinado no Brasil. A Anvisa só pode 
registrar um produto que tenha registro em seu país de 
origem e nenhuma das duas avançadas no Brasil, que são a 
da Sinovac e da AstraZeneca, têm. Então, elas não poderiam 
ser utilizadas para vacinar a população brasileira.” 

Margareth Dalcolmo, pneumologista e pesquisadora clínica 
da Fiocruz, em entrevista à CNN.

“Foi um gatilho que me fez enxergar que eu não teria 
autonomia e legitimidade para fazer as mudanças que 
precisavam ser feitas. Eu poderia ter pegado carona com 
o Conselho Federal de Medicina, mas como vou aprovar 
um remédio que não funciona? Se meu lado técnico, que 
era um dos meus pontos fortes, não é respeitado, decidi que 
não havia como continuar.” “Hoje há uma visão simplista e 
absolutamente ineficiente do problema. Todo mundo comenta 
que o PNI é referência. Nos últimos dois anos, o programa 
piorou. No ano passado, pela primeira vez em 25 anos, o 
Brasil não bateu a meta mínima em nenhuma doença. Achar 
que, porque o PNI um dia foi uma referência, a vacinação 
da Covid-19 vai ser tranquila é um erro gravíssimo. E tem 
detalhes que não estão sendo discutidos. A maioria da 
vacinas é de duas doses. Uma pergunta: eu vou vacinar 
uma pessoa duas vezes ou vou dar a primeira em quem não 
recebeu ainda? Tem que sentar com a indústria e discutir no 
detalhe. Quanto tempo eu tenho para fazer a segunda dose? 
14 dias, 21 dias? É o período máximo ou posso postergar? 
É uma discussão fundamental. As coisas são trabalhadas de 
uma forma muito pouco técnica, esse é o problema.” 

Nelson Teich, ex-Ministro da Saúde, em entrevista para O Globo, 
explicando como a cloroquina afastou-o do Ministério da Saúde.

FRASES SOBRE A PANDEMIA EM 2021EDITORIAL

O que faz de alguém 
um bom gestor?

Inicialmente é preciso credibilidade, pois as pessoas precisam 
acreditar nas ideias e na forma de buscar a realização destas, e um 
pouco de carisma também não faz mal a ninguém.

Manter o time motivado, visualizando sempre a linha de chegada 
e conduzir esta característica com muito diálogo tende a facilitar a 
caminhada, pois via de regra, as pessoas apreciam serem ouvidas.

Uma vez decidido e esclarecido quais são os objetivos que devem 
ser atingidos, permitir que outros indivíduos sejam empoderados e 
passem a buscar o resultado de maneira autônoma ou seja, delegan-
do, poupará não apenas tempo mas tende a oportunizar que outras 
iniciativas façam parte da agenda, abrindo o leque de opções e fren-
tes de trabalho.

Ter um mínimo de organização entre as pessoas, o tempo, os re-
cursos e a infraestrutura contribuem pesadamente para a obtenção 
dos resultados propostos, que devem ser o foco do trabalho.

Quando o assunto é gestão pública indiscutivelmente os assuntos 
prioritários devem ser aqueles que abranjam de uma só vez a maior 
quantidade de beneficiários, e por isso, obras de infraestrutura, sa-
neamento, saúde e educação tendem a ter os maiores efeitos na 
qualidade de vida e na determinação de quanto avançará uma cida-
de nos próximos anos.

Capacidade, determinação, competência ou até mesmo sorte po-
dem colaborar para justificar os avanços municipais no Vale do Igua-
çu na última década; mas é inegável que eles aconteceram como 
resultado de melhorias coletivas e sucessivas. Santin Roveda, Eliseu 
Mibach, seus antecessores e pares foram atores fundamentais para 
a construção da nova ponte, as mudanças viárias, reformas, asfalta-
mentos e inaugurações no último ciclo. 

Porém sem dúvida alguma os grandes influenciadores foram os 
cidadãos, que tem demandado cada dia mais qualidade e transpa-
rência na administração pública, ampliando suas exigências e deter-
minando o ritmo dos avanços. Um bom gestor público se faz cada 
dia mais sob pressão da opinião pública, avançando junto e demo-
craticamente.

Um brinde a novos bons anos!

Marcello Casal

Marcio Alves

Flavio Santana

Boletim Covid-19 
(Dados atualizados até o dia 28) 

União da Vitória 
1.080 casos; 9 óbitos; 1.022 recuperados; 49 em 
tratamento e 50 suspeitos. 

Porto União 
Até o fechamento desta edição, os dados não haviam 
sido divulgados. Em data anterior, a cidade registrava 
556 casos, sendo 9 óbitos; 491 recuperados e 56 em 
tratamento. 

Paraná
401.631 casos confirmados; 7.671 mortos e 1.534 
pacientes internados. 

Santa Catarina 
482.129 casos confirmados; 5.082 mortes; 459.977 
recuperados.  

Brasil 
Mortes: 191.207; casos: 7.504.833.

COMUNICADO:  Em virtude do feriado de Ano Novo, não haverá 
edição nesta sexta-feira, 01. Voltamos a nossa circulação no dia 08.
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RETROSPECTIVA 2020

ANO DO VÍRUS 
Relembre os fatos que marcaram o Vale do Iguaçu, Brasil e o mundo

A reportagem compilou os princi-
pais fatos que marcaram o Vale do 
Iguaçu, Brasil e o mundo em 2020. 
Não poderia ser diferente, a retros-
pectiva foca – em sua maioria, em 
acontecimentos marcados pela 
pandemia do novo coronavírus. 

Foi um ano marcado pela valo-
rização à vida e o cuidado com o 
próximo. Em razão da Covid-19, 
foram inúmeras histórias de cura 

e de superação, mas também de 
dor, de perdas. Um ano em que os 
profissionais da saúde e cientis-
tas do mundo  ganharam desta-
que; um ano em que mesmo com 
a crise financeira não faltaram no-
vas formas de trabalhar e de ‘dar 
um jeitinho’ para pagar as contas. 

Também, 2020 foi destacado 
por àqueles que se posicionaram 
contra a intolerância, violências e 

os preconceitos.
Um ano sem viagens e das festas 

e eventos cancelados ou adiados.
No meio ambiente, um ano mar-

cado por incêndios florestais no 
Brasil, Austrália e Estados Unidos, 
desmatamento na Amazônia e on-
das recordes de calor.

Um ano de sustos com a crise 
política, e de brasileiros indo às 
urnas para escolher seus prefei-

tos e vereadores para 2021. Tam-
bém, eleitores da maior potência 
do mundo escolheram o novo pre-
sidente dos Estados Unidos. 

Ainda, em ano de pandemia, o 
presidente Jair Bolsonaro mini-
mizou os efeitos da Covid, e o Mi-
nistério da Saúde teve três minis-
tros. Bolsonaro também rompeu 
com Sérgio Moro, que ocupou o 
cargo de Ministro da Justiça e o 

Ministério da Educação teve três 
ministros.

No Vale do Iguaçu, o ano que se 
finda, buscou amenizar as histó-
rias tristes, ora com a inaugura-
ção da tão aguardada ponte sobre 
o Rio Iguaçu e na conquista da Sé-
rie C do Campeonato Paranaense 
de Futebol com o Iguaçu. 

Os dados foram compilados de 
1º de janeiro a 28 de dezembro. 

RETROSPECTIVA 2020

Por Ricardo Silveira e Wannessa Stenzel

PORTO UNIÃO - UTI do hospital São Braz em Porto União, estava interditada. 
O motivo, a falta de médico 24 horas para cobrir a escala de plantão da UTI.

REGIÃO - Seis pessoas morreram afogadas durante o mesmo fim de semana 
nas regiões de Cruz Machado e General Carneiro. 

BRASIL - Chuvas em Minas Gerais mataram ao menos 26 pessoas na região 
de Belo Horizonte e deixou 101 cidades em situação de emergência. 

BRASIL - Placas com padrão do Mercosul entraram em vigor em todo o país.

BRASIL - Bolsonaro exonerou o secretário especial de Cultura, Roberto Alvim, que gravou 
vídeo com frases semelhantes às de Joseph Goebbels, ministro da Propaganda de Adolf Hitler.

BRASIL - Erro na correção do Enem - O então ministro da Educação, Abraham Weintraub, 
reconheceu “inconsistências na contabilização e correção” da segunda prova do Exame 
Nacional do Ensino Médio aplicado em 2019. 

MUNDO - Ano começou com incêndios florestais na Austrália. O fogo que atingiu o país 
matou ou desalojou quase três bilhões de animais. Ambientalistas consideram esse um 
dos piores desastres para a fauna na história moderna.

MUNDO - Irã lança mísseis contra duas bases com soldados americanos no Iraque. 

MUNDO – COVID-19: Primeiras mortes por coronavírus na China. Em questão de semanas, 
foram 200 vítimas fatais e dez mil infectados.

MUNDO - Terremoto na Turquia matou 38 pessoas.

JANEIRO

FEVEREIRO
BRASIL - CORONAVÍRUS CHEGA AO PAÍS.

BRASIL - A capital de São Paulo teve o maior volume de água registrado no intervalo de 
24 horas para um mês de fevereiro em 37 anos. Cidade decretou estado de calamidade. 

BRASIL - Novo valor do salário mínimo começou a vigorar (R$ 1.045). 

BRASIL - Bolsonaro assinou decreto que transferiu o Conselho da Amazônia, que não 
estava em funcionamento, do Ministério do Meio Ambiente para a Vice-presidência da 
República. Mourão é o novo presidente. Governadores foram excluídos do grupo. 
Mudança visou amenizar críticas à política ambiental do governo.

BRASIL - Governo decretou emergência sanitária por causa do coronavírus e enviou 
aeronaves da FAB para repatriar brasileiros que estavam na cidade chinesa de Wuhan, 
primeiro epicentro da Covid-19. Trinta e quatro pessoas foram resgatadas e cumpriram 
quarentena em Anápolis (GO).

BRASIL - Bolsonaro assinou projeto de lei enviado ao Congresso Nacional para 
regulamentar mineração, geração de energia elétrica, agricultura e turismo em terras 
indígenas. O presidente é defensor do garimpo em terras indígenas. Projeto não avançou 
no Congresso. 

BRASIL - Bolsonaro nomeou um general como ministro da Casa Civil, o que não ocorria 
desde a ditadura militar. Interventor federal no Rio de Janeiro, Braga Netto assumiu a 
pasta no lugar de Onyx Lorenzoni, transferido para Cidadania na vaga de Osmar Terra.

Em 26 de fevereiro foi anunciado oficialmente o primeiro caso da Covid no Brasil

Do avanço do coronavírus no mundo, da descoberta 
dos primeiros casos à esperança da vacinação. Confira:

O que é uma pandemia? 
Segundo a OMS, uma pandemia é a disseminação 
mundial de uma nova doença. O termo é utilizado 
quando uma epidemia - grande surto que afeta 
uma região - se espalha por diferentes continen-
tes com transmissão sustentada de pessoa para 
pessoa. Atualmente, há mais de 120 países com 
casos declarados da infecção.
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UNIÃO DA VITÓRIA - Confirma primeiro caso de Coronavírus em mulher de 69 anos. Por 
ironia, o caso foi registrado no dia do Aniversário da cidade. 

VALE DO IGUAÇU - Funcionamento apenas de serviços essenciais (saúde, mercados, 
farmácias) em razão da Covid-19. 

BRASIL - Bolsas caem intensamente. Brasil aciona circuit breaker (mecanismo que 
permite, na ocorrência de movimentos bruscos de mercado, o amortecimento e o 
rebalanceamento das ordens de compra e de venda).

BRASIL - Bolsonaro afirmou que havia uma “pequena crise” provocada pela doença, 
mas que ela era “muito mais fantasia” propagada pela imprensa. Ele também disse 
que apresentaria provas de fraude nas eleições de 2018. As provas nunca foram 
apresentadas.

BRASIL - Mais de 20 pessoas que tiveram contato com Bolsonaro nos EUA foram 
infectadas pelo coronavírus, entre as quais, o ministro Augusto Heleno (GSI). 

BRASIL - Ministério da Educação autorizou a substituição, de aulas presenciais pela 
modalidade a distância. 

BRASIL - Presidente fez uma série de pronunciamentos em rede nacional sobre o 
coronavírus. Disse, por exemplo, que não havia “motivo para pânico”, mesmo diante da 
chance de a pandemia se agravar. 

BRASIL - Bolsonaro participou de manifestações em Brasília com pautas antidemocráticas 
e inconstitucionais, que defendiam o fechamento do Congresso e do STF. As 
manifestações provocaram aglomerações.

BRASIL - Presidente fez pronunciamento no qual criticou prefeitos e governadores por 
medidas de distanciamento e pediu “volta à normalidade” e “fim do confinamento em 
massa”. Ainda disse que, se tivesse Covid, seria “acometido por uma gripezinha”.

BRASIL - Na manhã seguinte ao pronunciamento, Bolsonaro e o governador de São Paulo, 
João Doria (PSDB), discutiram durante videoconferência com os demais governadores 
do Sudeste. Doria lamentou a fala de Bolsonaro, que disse que o tucano estava em 
campanha antecipada pela Presidência em 2022.

MUNDO - Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou o novo coronavírus uma 
PANDEMIA. O anúncio foi feito no dia 11.

MUNDO - Comitê Olímpico Internacional anunciou o adiamento dos Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos de Tóquio de 2020 para 2021.          

MARÇO

ABRIL
UNIÃO DA VITÓRIA - Morre o radialista da FM Verde Vale Eloir Martins aos 45 anos.  

UNIÃO DA VITÓRIA - Comércio reabre; porém com restrições. 

BRASIL - Bolsonaro enviou ao Congresso, que aprovou, a criação do auxílio emergencial 
destinado a trabalhadores informais que perderam renda na pandemia. A proposta 
original do governo era de três parcelas mensais de R$ 300, mas o Congresso ampliou o 
valor para R$ 600. Bolsonaro sancionou a lei.

BRASIL - Após um período que chamou de “noivado”, a atriz Regina Duarte tomou posse 
no dia 4 como secretária de Cultura do governo. Ela deixou o cargo em maio.

BRASIL - O então ministro da Educação, Abraham Weintraub, publicou postagem em rede 
social com insinuações de que a China poderia se beneficiar, de propósito, da crise do 
coronavírus. Weintraub se tornou alvo de inquérito.

BRASIL - STF decidiu que estados e municípios, além da União, podem determinar regras 
de isolamento, quarentena e restrição de circulação em razão da pandemia. 

BRASIL - Após diversas divergências públicas sobre a forma de conter a pandemia, 
Bolsonaro demitiu o ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta e escolheu o oncologista 
Nelson Teich como novo ministro. Bolsonaro disse que foi um “divórcio consensual”.

BRASIL - Bolsonaro disse não ser “coveiro” ao responder pergunta de um jornalista sobre 
o número de mortes por coronavírus registradas no país - eram 2,5 mil óbitos na ocasião. 
“Ô, cara, quem fala de... Eu não sou coveiro, tá certo?”, disse o presidente.

BRASIL - Surpreendido pela demissão de Maurício Valeixo da direção-geral da PF, Sergio 
Moro deixou o Ministério da Justiça no mesmo dia e afirmou que o presidente queria 
interferir politicamente na PF atrás de dados sobre investigações e inquéritos no STF. 
Bolsonaro negou e disse que restabeleceria a “verdade”. Saída de Moro gerou uma crise 
e resultou na abertura de um inquérito no STF.

BRASIL - Bolsonaro escolheu André Mendonça para o Ministério da Justiça e Alexandre 
Ramagem para a direção-geral da PF. A escolha por Ramagem gerou críticas de 
interferência na PF em razão da proximidade do delegado com o presidente e seus filhos. 
O ministro Alexandre de Moraes, do STF, suspendeu a nomeação de Ramagem por indício 
de desvio de finalidade. O presidente disse que não engoliu a decisão e pôs Rolando de 
Souza à frente da PF.
 
BRASIL - Perguntado sobre o fato de o Brasil ter passado a China em mortes por Covid-19, 
Bolsonaro respondeu: “E daí? Lamento. Quer que eu faça o quê?”.

Curiosidades 
O Google divulgou no dia 9, os termos mais procurados na ferramenta de buscas no 
Brasil. O resultado reflete os principais acontecimentos de 2020 na política, na cultura 
e no esporte. De acordo com o Portal G1, os rankings são definidos com base nas 
consultas que tiveram um grande aumento de pesquisas em comparação com o ano 
anterior. 

Acontecimentos mais buscados em 2020 
• Coronavírus
• Eleições 2020
• Eleições EUA
• Caso Mariana Ferrer
• Nota de 200 reais
• Nuvem de gafanhotos
• Caso Padre Robson
• Greve dos Correios
• Explosão em Beirute
• Morte de George Floyd
(Fonte: Portal de Notícias G1) 

Buscas do ano
• Coronavírus
• Auxílio emergencial
• Eleições 2020
• Eleições EUA
• BBB 2020
• Copa do Brasil
• Google Classroom
• Flamengo x São Paulo
• Classificação Brasileirão série A
• NBA
(Fonte: Portal de Notícias G1) 

Efeito coronavírus: ruas vazias no Vale do Iguaçu na primeira quinzena de março
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UNIÃO DA VITÓRIAUNIÃO DA VITÓRIA - Estiagem castigou a região Sul do país, e nível do Rio Iguaçu chegou 
a 1,29m, considerado o menor da história

BRASIL - Entrou em quarentena; número de mortos até o mês, chegou a mil.                    

BRASIL – Dez mil mortos pelo coronavírus no Brasil. 

BRASIL – Após se eleger com críticas ao bloco de partidos conhecido por “Centrão”, 
Bolsonaro se aliou ao grupo e, como outros presidentes, trocou cargos por apoio político. 

BRASIL – De surpresa, Bolsonaro atravessou a pé a Praça dos Três Poderes para ir 
até o STF acompanhado de ministros e de empresários. Presidente fez um apelo para 
que as medidas restritivas nos estados, motivadas pela crise do coronavírus, fossem 
amenizadas.

BRASIL – Ministros Luiz Eduardo Ramos (Secretaria de Governo), Augusto Heleno 
(Gabinete de Segurança Institucional) e Braga Netto (Casa Civil) prestaram depoimento 
no inquérito que apura suposta interferência política de Bolsonaro na Polícia Federal. 
Presidente negava ter tentado interferir no órgão.

BRASIL – Teich deixou o Ministério da Saúde no dia 15, antes de completar um mês 
à frente da pasta. Ele também teve discordâncias com Bolsonaro sobre medidas de 
combate à Covid-19, em temas como uso da cloroquina e isolamento social. O general 
Eduardo Pazuello ficou como ministro interino.

BRASIL – Bolsonaro criticou a operação no inquérito das fake news, autorizada pelo 
ministro Alexandre de Moraes. Ele disse que “algo de muito grave” acontecia com a 
democracia. O presidente declarou que “ordens absurdas não se cumprem” e que teria de 
“botar um limite”.

MUNDO - Protestos após morte de George Floyd (afro-americano assassinado em 
Minneapolis, no dia 25, estrangulado por um policial). 

MAIO

JUNHO

UNIÃO DA VITÓRIA - Jovem morre após cair de um prédio na rua Castro Alves, no centro 
de União da Vitória. Causa da morte foi constada como suicídio.

UNIÃO DA VITÓRIA - Morre o ex-vereador de União da Vitória, Gilberto Abraão, aos 72 anos. 
Conforme seus familiares, ele estava doente. 

PARANÁ - Líder do governo na Alep e deputado estadual Hussein Bakri (PSD) testa positivo 
para a Covid-19.

BRASIL – Nuvem de gafanhotos na Argentina avançou rumo ao Brasil.

BRASIL – Ciclone bomba causou estragos e matou pelo menos dez no Sul do Brasil, atingindo 
principalmente os estados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Paraná, no dia 30. 

BRASIL – Polícia Federal determinou abertura de inquérito para apurar vazamento 
criminoso de dados pessoais do presidente Jair Bolsonaro, de filhos dele, ministros e 
aliados do governo. O vazamento foi feito pelo grupo Anonymous do Brasil, que faz parte 
de um grupo internacional de hackers.

BRASIL – Com mais de 30 mil vítimas da Covid-19 no Brasil, Bolsonaro disse em conversa 
com apoiadores que lamentava as mortes, mas era o “destino de todo mundo”.

BRASIL – Bolsonaro desmembrou a pasta da Ciência, Tecnologia, Inovações e 
Comunicações e recriou o Ministério das Comunicações. Ele passou a ter 23 pastas - na 
campanha falou em governar com 15 ministérios. 

BRASIL – O ministro Luiz Fux, do STF, concedeu liminar fixando que as Forças Armadas 
não atuam como poder moderador em um eventual conflito entre Executivo, Legislativo e 
Judiciário.

BRASIL – Ministro da Educação, Abraham Weintraub, anunciou em vídeo, ao lado de 
Bolsonaro, sua saída do governo. Alvo de dois inquéritos, um sobre suposto racismo 
contra chineses e outro sobre ameaças a ministros do STF, ele foi indicado pelo governo 
para ser diretor do Banco Mundial.

BRASIL – Fabrício Queiroz, ex-assessor de Flávio Bolsonaro, foi preso em Atibaia (SP) 
em desdobramento da investigação que apura esquema de “rachadinha” na Assembleia 
Legislativa do Rio. 

BRASIL – Bolsonaro escolheu o professor Carlos Alberto Decotelli para a vaga de 
Weintraub na Educação. O ministro durou cinco dias e, antes mesmo da posse, deixou o 
governo por problemas no currículo. Milton Ribeiro assumiu a pasta.

BRASIL – Bolsonaro sancionou projeto de lei aprovado na Câmara e no Senado para 
destinar R$ 3 bilhões ao setor cultural para ajudar profissionais que perderam renda 
em razão das medidas de isolamento. Lei ficou conhecida como Lei Aldir Blanc, em 
homenagem ao compositor que morreu vítima do coronavírus.

MUNDO - Terremoto no México deixou seis mortos.

UNIÃO DA VITÓRIA - Confirmada primeira morte por coronavírus em idoso de 85 anos. 

PORTO UNIÃO - Inauguração do Superpão Compre Mais no bairro São Pedro. 

PORTO UNIÃO - Justiça Federal autorizou a permanência das atividades na UTI do Hospital 
São Braz – São Camilo. 

SANTA CATARINA - Governador Carlos Moisés (PSL), foi diagnosticado com a Covid-19.

BRASIL – Presidente Jair Bolsonaro testa positivo para a Covid. 

BRASIL – Ministério da Justiça monitorou 579 opositores do governo em um relatório 
sigiloso. O documento citou servidores da área de segurança identificados como 
membros do movimento antifascismo. 

BRASIL – Ministro da Economia, Paulo Guedes, entregou ao Congresso Nacional parte 
da proposta de reforma tributária do governo. Essa primeira parte tratou apenas da 
unificação de PIS e Cofins, os dois tributos federais sobre o consumo. 

MUNDO - Primeiras informações sobre a vacina contra a Covid-19 da Universidade de 
Oxford. 

JULHO

Estiagem no Paraná transformou o cenário do Rio Iguaçu. Nível chegou a 1,29m, 
considerado o menor da história

União da Vitória registrou em março a primeira morte por Covid-19
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AGOSTO
UNIÃO DA VITÓRIA - Morre aos 65 anos, professora Erna Gohl. Entusiasta da astronomia, 
manteve por anos um Planetário em sua residência. 

PORTO VITÓRIA - Morre presidente da Câmara de Vereadores de Porto Vitória, Luiz Carlos 
Barbosa (PTB), por complicações da Covid-19.

PARANÁ - Estado assina acordo para ter a vacina da Rússia. 

BRASIL – 100 mil mortos por Covid-19. 

MUNDO - Explosão no Líbano deixa três mil feridos e 70 mortos. 

MUNDO - Vacina contra Covid-19 da Rússia é a primeira a ser registrada. 

MUNDO - Incêndios florestais castigaram a Costa Oeste dos Estados Unidos. Quase 
quatro mil imóveis foram destruídos em apenas três semanas e pelo menos 28 pessoas 
morreram. 

BRASIL - Mais de 400 servidores do Ibama divulgaram uma carta aberta ao presidente do 
órgão alertando que a queda de 24% no número de fiscais do órgão entre 2018 e 2019, 
apontavam “para o colapso da gestão ambiental federal e estimulam o cometimento de 
crimes ambientais dentro e fora da Amazônia”.

BRASIL – Aproximação política com os partidos do Centrão fez Bolsonaro tirar o deputado 
Vitor Hugo (PSL-GO) da liderança do governo na Câmara. O presidente colocou no lugar o 
deputado Ricardo Barros (PP-PR), ministro da Saúde no governo de Michel Temer.

BRASIL –  Questionado sobre cheques de Queiroz a Michelle Bolsonaro, o presidente 
ameaçou jornalista: ‘Minha vontade é encher tua boca na porrada’, disse. Bolsonaro foi 
questionado sobre o depósito de R$ 89 mil em cheques na conta da primeira-dama e 
sobre movimentações da empresa do filho Flávio Bolsonaro.

BRASIL – Bolsonaro atinge melhor avaliação desde o início do mandato, conforme 
pesquisa Datafolha divulgada pelo jornal “Folha de S.Paulo”. 

BRASIL – Bolsonaro assina medida provisória que cria o programa habitacional Casa 
Verde e Amarela para substituir o Minha Casa, Minha Vida, criado em 2009, no governo 
Lula.

BRASIL – Governo mudou regras e obrigou médicos a avisar polícia sobre pedidos 
de aborto por estupro - a interrupção da gravidez nesses casos é garantida por lei. 
Regras mudaram em meio à polêmica provocada pelo caso da menina de dez anos que 
engravidou depois de ser estuprada pelo tio de 33 anos, no Espírito Santo.

UNIÃO DA VITÓRIA - Entrega da obra de revitalização da Praça Coronel Amazonas, área 
central. 

UNIÃO DA VITÓRIA - Inauguração da Escola Municipal Miguelina Hessa Treuke, no bairro 
São Sebastião. 

BRASIL - Após reunião com ministros e parlamentares, Bolsonaro anunciou a prorrogação 
do auxílio emergencial por mais quatro meses, porém com o valor de R$ 300 mensais – o 
valor anterior era de R$ 600.

BRASIL - Outra região castigada pelo fogo, foi o Pantanal mato-grossense, que teve o seu 
pior ano em termos de queimadas desde que o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
começou o monitoramento, em 1998. 

BRASIL - Comissão responsável pelo processo de impeachment do governador do Rio de 
Janeiro, Wilson Witzel aprova a continuidade da ação. 

BRASIL - Mourão afirmou, sem citar nome ou provas, que “alguém” no Inpe faz 
“oposição” ao governo por divulgar dados sobre queimadas, cujos dados do instituto 
registraram alta.

BRASIL - Uma nova cédula no valor de R$ 200,00 foi lançada pelo Banco Central para ajudar a 
movimentar a economia do país.

BRASIL -  Após quatro meses como ministro interino da Saúde, o general Eduardo 
Pazuello tomou posse como ministro efetivo.

BRASIL - Bolsonaro disse, em discurso gravado para assembleia-geral da ONU, que 
Brasil era ‘vítima’ de ‘brutal campanha de desinformação’ sobre Amazônia e Pantanal. 
Ele declarou que a floresta por ser úmida e só pegava fogo nas bordas e que o ‘índio’ e o 
‘caboclo’ eram os responsáveis pelas queimadas.

BRASIL - Presidente afirmou em evento da ONU, mais uma vez sem apresentar provas, 
que organizações, em parceria com “algumas ONGs”, comandavam “crimes ambientais” 
no Brasil e no exterior.

MUNDO - Eleições americanas 2020: Primeiro debate entre Donald Trump e Joe Biden. 

MUNDO - Mês mais quente já registrado, com temperaturas excepcionalmente altas na 
Sibéria, no Oriente Médio e em partes da América do Sul e da Austrália, segundo o Serviço 
de Mudança Climática Copernicus da União Europeia. 

SETEMBRO

Vale a pena cumprir a lei? 

Em julho, o presidente da República, Jair Bolsonaro, sancionou a lei nº 14.019/2020 – que segue 
em vigor - que torna obrigatório o uso de máscaras de proteção individual em espaços públicos e 
privados durante a pandemia do novo coronavírus. A lei que tem validade em todo o território na-
cional, foi replicada também nos principais estados e municípios do Brasil, reforçando a medida de 
enfrentamento da pandemia. Porém, nem ele, e nem diversas outras autoridades costumam cumprir 
a lei, o que deixa muitos brasileiros confortáveis em seguir o mau exemplo. 

Um novo episódio aconteceu na semana passada, em Santa Catarina, quando o Presidente, ofe-
receu um jantar para empresários e líderes políticos ‘barriga verde’. Porém, o que ainda chama a 
atenção foi um registro divulgado nas redes sociais do Presidente, que nenhum dos convidados, 
inclusive ele, estava usando máscara. O presidente e o apresentador Ratinho, um dos convidados no 
jantar, já foram contaminados pela Covid-19.

Esse foi apenas um dos episódios em que o mandatário descumpriu a legislação. Em outros 
registros já acompanhados pela imprensa, o presidente já havia frequentado bares, lanchonetes 
e outros espaços públicos, sem o uso da máscara e gerando aglomerações. Tudo acompanhado e 
documentado por jornalistas atônitos dos principais veículos da imprensa mundial. 

O absurdo é exatamente esse: se as autoridades que deveriam cumprir a lei e dar exemplos não 
o fazem, porque a população deveria?

ARTIGO

Cemitério está cheio de pessoas com razão
Uma afirmação que pode parecer desanimadora, indigesta, contu-

do, real. Achamos o tempo todo que basta ter razão na vida. Acredi-
to que deveríamos nos preocupar mais em ter uma razão para viver.

Estamos sempre mergulhados em embates, confrontos e discus-
sões que dividem as opiniões. Desejamos estar do lado certo. O que 
exige uma reflexão. Nem sempre estamos. Porém, não basta fazer 
aquilo que é correto, há que ter sentido no que se faz. 

Quantas pessoas que conhecemos que radicalizaram suas posi-
ções e acabam por perder a vida em extremismos. Todo o enfrenta-
mento extremo tem um custo mais elevado do que a razão, a verda-
de. Isto vale a pena?

Por isso, tenha uma razão para viver. Um motivo pelo qual pode-
mos passar os dias construindo uma trajetória que colabora para 
uma grande causa. Não se dedique extremo esforço para questões 
passageiras e que o tempo e a vida, em sua sabedoria, se encarre-
gam dela. 

Nestes tempos de incertezas, onde muitos estão vivendo a ansie-
dade, a angústia e a depressão, um combate fundamental a tudo 
isso é ter um valor maior para viver. Compreender que a vida é uma 
trajetória longa e que merece um sentido na proporção de sua dura-
ção. Viva por uma razão e não queira ter apenas razão na vida.

Por Gilson Aguiar
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OUTUBRO
VALE DO IGUAÇU - Definição dos nomes dos candidatos a prefeito, vice e vereadores para 
as eleições municipais. 

REGIÃO - Rede de Supermercados Bahniuk reinaugura loja em Paulo Frontin. 

PARANÁ - Morre Ana Paula Scheffer, medalhista do Pan 2007, com suspeita de infarto, aos 
31 anos. 

SANTA CATARINA - Governador Carlos Moisés (PSL) foi afastado temporariamente, por 
suspeitas de irregularidades administrativas. 

BRASIL - Rede Observatório do Clima denunciou ao Supremo Tribunal Federal durante 
uma audiência pública que o Fundo Amazônia, que capta doações para projetos de 
preservação e fiscalização do bioma, tem mais de R$ 2 bilhões parados. Foi pedido a 
retomada imediata das atividades do órgão.

BRASIL - Bolsonaro indicou o desembargador Kassio Nunes Marwques para vaga de 
ministro do STF aberta com a aposentadoria de Celso de Mello. Foi a primeira indicação 
do presidente ao Supremo.

BRASIL - Bolsonaro escolheu o ministro da Secretaria-Geral da Presidência, Jorge 
Oliveira, para ocupar uma vaga no Tribunal de Contas da União (TCU). Ele assumirá a 
cadeira aberta com a saída de José Múcio ao final de dezembro.

BRASIL - Com mais de 150 mil mortes pelo novo coronavírus no Brasil, Bolsonaro afirmou 
a empresários que o “problema” da pandemia “foi superdimensionado”.

BRASIL - Ministra da Agricultura, Tereza Cristina, disse que o boi é o “bombeiro do 
Pantanal” e que, se houvesse mais gado no bioma, as queimadas e o “desastre” na 
região poderiam ter sido menores. Para a ministra, o fato de o boi comer capim seco e 
inflamável previne o alastramento do fogo.

BRASIL - Presidente da Fundação Palmares, Sérgio Camargo, mudou regras de seleção 
e publicação de nomes e biografias de personalidades negras no site do órgão. Uma das 
alterações foi ter na lista apenas homenagens póstumas. Nomes como os dos cantores 
Gilberto Gil e Elza Soares foram excluídos.

BRASIL - Bolsonaro desautorizou o ministro da Saúde, Eduardo Pazuello, e disse que o Brasil 
não comprará “a vacina da China” contra Covid-19, desenvolvida pela Sinovac em parceria 
com Instituto Butantan de São Paulo. Depois, Pazuello afirmou em uma transmissão ao vivo 
ao lado de Bolsonaro que no governo “é simples assim: um manda e o outro obedece”.

BRASIL - Bolsonaro fez uma piada homofóbica ao se referir aos maranhenses e a um refrigerante 
de cor rosa em viagem ao estado. A bancada do Maranhão no Congresso e o governador Flávio 
Dino (PCdoB) condenaram declarações do presidente. Bolsonaro pediu desculpas.

UNIÃO DA VITÓRIA - Bachir Abbas (PP) irá comandar o município ao lado do vice-prefeito, 
Jairo Clivatti (PP).

UNIÃO DA VITÓRIA - Morre Alzi Sérgio Carbonar, de 70 anos, um dos comerciantes mais 
tradicionais da cidade. 

PORTO UNIÃO - Eliseu Mibach (PSDB) foi reeleito prefeito e Erico Rosenscheg (MDB) eleito 
vice-prefeito. 

PORTO UNIÃO - Inaugurada loja do Q’ Atacarejo. Novo empreendimento pertence ao grupo 
Queluz e está localizado no bairro Santa Rosa.

SANTA CATARINA - Governador Carlos Moisés foi absolvido de processo de impeachment 
e reassume função. 

BRASIL - Eleições municipais no Brasil.

BRASIL - Apoio do presidente não se refletiu nas eleições de 2020. Somando primeiro 
e segundo turno, o placar foi negativo. Bolsonaro pediu voto para 62 candidatos a 
vereadores e prefeitos e a uma candidata ao Senado por Mato Grosso, que teve eleição 
suplementar para o cargo: 47 foram derrotados, 15 se elegeram.

BRASIL - Homem negro é espancado até a morte em um supermercado de Porto Alegre.

BRASIL - Acidente entre uma carreta e um ônibus deixa 41 mortos, em São Paulo. 

BRASIL - Presidente anunciou, em videoconferência do Brics, que divulgaria lista de 
países que criticam o desmatamento do Brasil, mas importam madeira ilegal. Dias depois, 
Bolsonaro não apresentou a lista.

BRASIL - Anvisa suspendeu temporariamente os testes em humanos da vacina CoronaVac 
por causa de um “evento adverso grave”. Bolsonaro disse que era mais um episódio que 
“Jair Bolsonaro ganha” e citou o governador de São Paulo, João Doria. Dois dias após 
suspender, a Anvisa autorizou a retomada dos testes da CoronaVac.

BRASIL - Em uma fala sobre a pandemia do novo coronavírus no Palácio do Planalto, 
Bolsonaro disse que o Brasil “tem que deixar de ser um país de maricas”.

BRASIL - Bolsonaro também disse que “quando acabar a saliva, tem que ter pólvora”. Ele 
não citou Joe Biden, mas a fala foi uma reação a um comentário do presidente eleito dos 
EUA durante a campanha. 

BRASIL - Vídeo da audiência do caso Mariana Ferrer é divulgado (blogueira disse ter sido 
estuprada pelo empresário André Aranha). 

MUNDO - Temporada de furacões no Atlântico também bateu recordes este ano, com 
30 tempestades nomeadas, 12 das quais atingiram os Estados Unidos. Cinco ciclones 
tropicais simultaneamente ativos foram detectados no oceano Atlântico. 

MUNDO - Segunda onda de Covid-19 na Europa.

MUNDO - Foi eleito um novo presidente na Bolívia, Luis Arce. 

MUNDO - Eleições nos Estados Unidos: Joe Biden saiu vencedor. 

MUNDO - Protestos no Chile pedindo melhorias sociais terminam com igrejas em chamas. 
País decidiu em plebiscito fazer uma nova Constituição.

MUNDO - Crise política no Peru fez país ter três presidentes em uma semana. 

MUNDO - Diego Maradona, ídolo argentino e um dos maiores jogadores de futebol da 
história morre no dia 25. 

NOVEMBRO

DEZEMBRO
VALE DO IGUAÇU - Diplomação dos eleitos no pleito de 15 de novembro. 

UNIÃO DA VITÓRIA - Iguaçu conquista a Série C do Campeonato Paranaense de Futebol. 

UNIÃO DA VITÓRIA - Abertura da passagem de veículos pela Ponte José Richa.  

VALE DO IGUAÇU - Câmaras de vereadores realizaram a devolução às administrações 
municipais de recursos economizados ao longo do ano. 

PORTO VITÓRIA - Vice-prefeito, Francisco Xavier Kampmann, morre aos 72 anos em 
decorrência de infarto fulminante.

PARANÁ - Presidente da Assembleia Legislativa do Paraná, Ademar Traiano (PSDB), testou 
positivo para Covid-19. 

PARANÁ - Governo decreta Toque de Recolher, entre as 23h e 5h, em razão da Covid-19. 
                           
BRASIL - Plano de vacinação brasileiro é divulgado. 

BRASIL - Vice-presidente Hamilton Mourão foi diagnosticado com covid-19.

BRASIL -  Procuradoria-Geral da República disse ao STF que Bolsonaro pode desistir de 
prestar depoimento em inquérito sobre autonomia da PF. O parecer foi enviado ao STF. 

MUNDO - Reino Unido e EUA começam a vacinar a população contra o coronavírus.

MUNDO - Rússia atualizou dados sobre a Covid e mostrou que o número de mortos é mais 
que o triplo do que era divulgado até agora: são 186 mil óbitos, o que coloca o país na 
terceira posição, atrás apenas de Estados Unidos (330 mil) e Brasil (190 mil).
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A Prefeitura de União da Vitória, 
através da sua Assessoria de Co-
municação, iniciou neste mês, a 
distribuição de um material informa-
tivo referente a gestão 2017-2020. O 
conteúdo traz - em suas 12 páginas 
- uma apresentação à população re-
ferente as principais ações concreti-
zadas pela administração, enfatizan-
do o uso de recursos próprios. 

De acordo com o prefeito Santin 
Roveda (PL) a intenção é manter o 
cidadão informado. “O leitor ainda 
vai encontrar as ações realizadas 
pelas demais secretarias munici-
pais em edição elaborada com de-
dicação pela equipe para transmitir 
informação a todos os moradores”, 
disse. 

INFORMATIVO ESPECIAL 

EM DESPEDIDA, SANTIN AGRADECE A POPULAÇÃO
Material editado pela Prefeitura elenca principais ações durante sua gestão

Por Ricardo Silveira

Projetando o futuro 
Um projeto que no início gerou 

inúmeras críticas de parte da po-
pulação, foi a contratação do Ins-
tituto Jaime Lerner para projetar 
o desenvolvimento urbanístico da 
cidade. A justificativa para a posi-
ção contrária foi o município con-
tar com instituições de ensino que 
ofertam em suas grades o curso 
de arquitetura e urbanismo. Na 
ocasião, a administração justifi-
cou que a contratação aconteceu 
por ser um dos maiores urbanis-
tas do mundo.  

A assinatura do contrato para 
Prestação de Serviço do Planeja-
mento Urbano em União da Vitó-
ria com o arquiteto Jaime Lerner, 
aconteceu no dia 25 de maio de 
2018. A partir daí, foram desen-
volvidos projetos da Praça Coronel 
Amazonas e arredores. Além, da 
revitalização da Praça Marechal 
Deodoro da Fonseca. O montante 
foi de R$ 590 mil para a contrata-
ção do serviço do arquiteto.

Também alvo de críticas por 
se tratar de algo prometido pela 
classe política há mais de 20 
anos, a nova ponte que recebeu 

o nome de José Richa, vem aos 
poucos caindo no gosto popular. 
A rapidez no acesso centro do 
bairro mais populoso de União da 
Vitória, a Distrito de São Cristóvão, 
foi determinante para o cenário 
positivo. “A Ponte é sem dúvidas a 
menina dos olhos dessa adminis-
tração”, comenta Santin. 

Ligando União da Vitória 
O projeto Voe Paraná desenvol-

vido pelo Governo do Estado tam-
bém contemplou União da Vitória. 
A ação possibilitou o retorno da 
aviação comercial, algo que não 
era visto há alguns anos. 

Para receber o projeto, a ad-
ministração investiu em torno de 
900 mil reais, a fundo perdido 
junto ao Governo do Estado, para 
melhorias do Aeroporto José Cle-
to, em São Cristóvão. 

O Voe Paraná foi tão bem-suce-

 Informativo Municipal é 
distribuído nas residências do 

município localizadas no centro, 
periferia e zona rural

Reprodução
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dido no município, sendo o trajeto 
com maior número de comerciali-
zação de passagens até então. O 
programa conta com dez rotas. 

Demais ações 
Outro projeto que ganha desta-

que é União da Vitória como cida-
de inteligente, a conhecida Smart 
City. Projeto apresenta a substitui-
ção de cerca de nove mil lâmpa-
das convencionais por de LED. A 
cidade segue os passos de outras 
que já modernizaram o seu siste-
ma, cujo resultado foi uma econo-
mia de até 50% do que gastavam 
com iluminação pública. 

Também faz parte do material 
a revitalização da Casa Coronel 
Amazonas, localizada em São 
Cristóvão. 

Outro ponto enfatizado pela ad-
ministração foram os mais de 50 
mil quilômetros de asfalto. Entre 
elas, se destacam as ruas Lean-
dro Muzzolon e Braulina Pigatto, 

além da Avenida Marechal Deo-
doro, que passa por quatro bair-
ros do município, ligando o bairro 
Limeira ao centro. 

Ainda, da reconstrução de pon-
tes, a novos poços artesianos, o 
material apresenta ações cida-
dãs, como melhorias na estrutura 
dos grupos da terceira idade, no 
esporte e lazer e grupos em situa-
ção de vulnerabilidade social. 

          
Ganho na saúde

Prefeito, vice e secretários ini-
ciaram o mandato doando seus 
salários. O valor de aproximada-
mente R$ 100 mil foi repassado 
para a compra de medicamentos 
para a farmácia SUS do município.

O protocolo de atendimentos a 
pacientes diagnosticados com a 
Covid-19 também foi destaque. 
A administração implantou o Kit 
Vida com a entrega de medica-
mentos para o tratamento da do-
ença respiratória.

Incentivo ao Turismo
O setor turístico do município re-

cebeu nos quatro anos investimen-
tos para valorizar os pontos já exis-
tentes e potencializar novas ações 
ligadas ao setor. Limpeza da estátua 
do Cristo, parceria para a reforma 
da locomotiva 310, a Maria Fumaça, 
início da construção do Café Mirante 
no Morro do Cristo, portal da Rota 
Sul das Cachoeiras e implantação do 
projeto de Cicloturismo.

COMO ADQUIRIR 
O Informativo Municipal 
é distribuído nas 
residências do município 
localizadas no centro, 
periferia e zona rural; 
também é possível enviar 
uma mensagem nas 
redes sociais do próprio 
prefeito, informando o seu 
nome e endereço, que o 
mesmo fará a entrega. 

ECONOMIA

CRESCE INTENÇÃO DE CONSUMO DAS FAMÍLIAS
Também aumentou o porcentual de famílias com percepção 
positiva sobre o futuro do mercado de trabalho

A Intenção de Consumo das Famílias (ICF) vem 
crescendo há vários meses e, em dezembro, che-
gou a 72,1 pontos. É o maior nível, desde maio, 
desse indicador calculado pela Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). A despeito da alta contínua desde o fim do 
primeiro semestre, o resultado é o pior para o mês 
de dezembro de toda a série histórica, iniciada em 
2011.

Aos poucos, as famílias vão recuperando alguma 
confiança. Mas, passados nove meses desde que 
medidas de enfrentamento da pandemia começa-
ram a ser implementadas, o que afetou severa-
mente a vida das pessoas e a atividade econômica, 
ainda há insegurança.

O ICF continua abaixo do nível de satisfação de 
100 pontos. Isso vem acontecendo desde abril de 
2015, no início da crise que levou ao impeachment 
da presidente Dilma Rousseff e da recessão que se 
estenderia até 2016. O resultado de dezembro é 
25,1% menor do que o de um ano antes. É o nono 
mês consecutivo que mostra piora na comparação 
com igual mês de 2019.

A CNC vê os dados de dezembro com otimismo. 
“Os resultados do ICF mostram que as famílias 
reforçaram sua confiança na recuperação econô-
mica”, avalia a economista da CNC Catarina Car-
neiro. “Essa melhora já está influenciando as ex-
pectativas de longo prazo, tanto que a perspectiva 
profissional para o próximo semestre apresentou o 
maior crescimento no mês.”

Também aumentou o porcentual de famílias com 

O Estado de S. Paulo

percepção positiva sobre o futuro do mercado de tra-
balho. Quanto ao emprego atual, 32,8% dos entre-
vistados se sentem tão seguros quanto estavam no 
ano passado, o que sugere que, para um terço das 
famílias, vai passando o temor de desemprego gera-
do pela pandemia.

A maioria das famílias (59,2%) considera que o 
nível de consumo atual em dezembro foi menor do 
que o do fim de 2019. Curiosamente, a parcela das 
famílias que consideraram que houve aumento em 
seu consumo atingiu 14,2%, o maior porcentual des-
de maio (15,4%). A melhora do ICF mostra que as 
famílias estão mais confiantes quanto a seu poder 
de compra.

“Nossa expectativa é de que, com a vacinação, 
esse processo de retomada da confiança tenha 
continuidade, provavelmente até se acelerando nos 
próximos meses”, espera o presidente da CNC, José 
Roberto Tadros.

Tiago Queiroz/Estadão
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COLÔNIA CRUZ MACHADO
Nascido na Vila Operária, em Harmonia, na Fazenda Monte Alegre, Distrito de Ven-

tania, então Município de Tibagi, Estado do Paraná,  o professor, escritor, jornalista, 
cineasta, produtor  e ator Ulisses Iarochinski escreveu e publicou alguns livros que 
contam a história da maior colônia de imigrantes polacos do Brasil – a Colônia Cruz 
Machado – que fica cerca de 50 km de União da Vitória, Paraná. Ulisses Iarochinski é 
autor dos livros “Saga dos Polacos – a História da Polônia e Seus Imigrantes no Brasil”, 
“Polaco – Identidade Cultural do Brasileiro Descendente de Imigrantes da Polônia”, “Re-
velando o Contestado – Imagens do Mais Sangrento Conflito Social do Brasil nas Lentes 
do Sueco Claro Jansson”, “Cruz Machado: Lenda Virou História” (302 páginas) e outros 
tantos sobre diferentes temas. 

ÚLTIMA REUNIÃO MENSAL 
No final da tarde de sábado, dia 19, a Academia de Letras do Vale do Iguaçu (ALVI) re-

alizou a sua última Reunião Mensal de 2020, em formato on line. Participaram do evento 
os acadêmicos e as acadêmicas Roberto Domit de Oliveira, Leni Trentim Gaspari, Marli 
Terezinha Andrucho Boldori, Maris Stela da Luz Stelmachuk, Terezinha Thiel Moreira, 
Odilon Muncinelli (este Colunista) e a Comendadora Aldair W. Muncinelli. No final, cada 
um deixou a sua mensagem de Bom Natal e Bom Ano Novo. Ao término,  o Presidente 
Roberto Domit de Oliveira marcou a próxima Reunião Mensal para o dia 10 de janeiro de 
2021, ainda em formato on line.

MEMORIAL
No final da manhã da segunda-feira, dia 21, a Secretaria Municipal da Cultura e Tu-

rismo de União da  Vitória-Paraná e a Associação dos Artistas Plásticos “Amadeu Bona” 
inauguraram o Memorial em homenagem ao “Pintor dos Pinheirais”, colocado no Largo 
“Amadeu Bona” (Projeto de Lei  no 16, de 2016), na confluência da Rua Carlos Cavalcanti 
(União da Vitória) com a Rua Sete de Setembro (Porto União). O referido  Memorial é do 
mosaicista Luís Fernando Tracz e a arte de Ivan Tracz. Sobre o Homenageado: Nascido 
no dia 13  de setembro de 1925, em Doutor Pedrinho, Santa Catarina, Amadeu Bona 
considerava-se um amante da música, canto e pintura, desde a infância. Nos anos 60, 
fundou um Quinteto de Harmônicas, cantou em Coral e no Grupo Seresteiros do Iguaçu. 
Via em Eugenio Schuwaloff seu maior incentivador. Morreu no dia 10 de dezembro de 
2000, em Porto União, Santa Catarina.

A ÚLTIMA 
A Coluna de hoje é dedicada ao cineasta, produtor e roteirista Sylvio Carlos Back, 

um dos mais premiados cineastas do Brasil, com setenta e uma (71) láureas nacionais e 
internacionais. Nascido no dia  22 de julho de 1937, em Blumenau, Santa Catarina (mo-
rou no Paraná, em Morretes, Paranaguá e Curitiba), Sylvio Back, como é mais conhecido 
assinou os filmes “A Guerra dos Pelados”, “O Contestado – Restos Mortais” (ambos com 
tema na conhecida Guerra Xucra)  e tantos outros. É ainda jornalista, escritor e poeta. 
Além de filmes, tem editados livros, entre poesias, ensaios e os argumentos/roteiros 
de vários de seus filmes. Sua Obra Poética: “O Caderno Erótico de Sylvio Back” (uma 
coletânea de poesias), “Moedas da Luz”, “A Vinha do Desejo”, “Yndio do Brasil” (poemas 
de filmes) e tantos outros 

A ÚLTIMA 
“Hei irmão!, vamos seguir com Fé tudo que ensinou o Homem de Nazaré”. 

(Antônio Marcos 1945-1992). Sinto-me nesta vida “como um eterno aprendiz”.

Beira do Iguaçu, Dezembro de 2.020.
Odilon Muncinelli é Membro da ALVI e do IHGPr.
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INDEPENDÊNCIA AO BC
Ao fazer um balanço dos projetos discutidos no Senado em 2020, o senador Oriovisto 

Guimarães (Podemos), afirmou que o projeto que dá independência ao Banco Central é 
o mais importante votado pelo Senado no ano. “A independência do Banco Central foi 
uma aprovação fascinante do Senado. Mas ainda precisa ser aprovada na Câmara. É 
uma medida que coloca o Brasil em igualdade de condições com a maioria dos países 
desenvolvidos”, disse Oriovisto.

EFEITOS DA PANDEMIA
Desde a assinatura do decreto 4.319, de 23 de março, que declarou estado de cala-

midade pública no Paraná, um dos maiores desafios da gestão das contas públicas em 
2020 foi assegurar os recursos necessários para o funcionamento de uma nova estrutura 
médico-hospitalar criada para dar atendimento às vítimas do novo coronavírus. Outra 
preocupação foi de dar suporte à execução de programas sociais voltados à população 
mais necessitada.

EFEITOS DA PANDEMIA II
Para atender aos novos desafios gerados pela pandemia, o Paraná adotou a divulga-

ção dos dados mensais da Receita Corrente Líquida e do Demonstrativo de Gastos com 
Pessoal para controle dos gastos e para equilíbrio das contas. “O Governo do Paraná tem 
o compromisso de ser transparente, e a divulgação destes dados é importante para que 
a sociedade possa acompanhar de perto os efeitos da pandemia sobre a economia do 
estado”, diz o secretário da Fazenda, Renê Garcia Junior.

MAIORES DO SUL
Levantamento anual feito pelo grupo Amanhã e pela consultoria PwC Brasil mostra 

que o agronegócio paranaense foi destaque no ranking das 500 Maiores do Sul. Entre as 
100 maiores marcas do Sul, 17 são empresas ligadas ao agribusiness do Paraná, sendo 
que 13 são cooperativas de produção com sede no estado. A Coamo entrou mais uma 
vez para as Top 10, se mantendo na 6ª posição, com uma receita líquida de R$ 13,195 
bilhões.

SALDO DE VOTAÇÕES
O líder do governo na Câmara, deputado Ricardo Barros (PP), afirmou nesta semana 

que o saldo das votações no Legislativo neste ano foi positivo, apesar do período desa-
fiador. “Em poucos meses, conseguimos aprovar muitas matérias de grande relevância 
no enfrentamento dos impactos econômicos e na saúde provocados pelo coronavírus”, 
destacou Oriovisto.

SALDO DE VOTAÇÕES II
Segundo Ricardo Barros, “o trabalho em harmonia com os partidos” permitiu, por 

exemplo, a aprovação da regulamentação do Benefício Emergencial de Preservação do 
Emprego e da Renda. “Essa iniciativa é complementada pelo Programa Emergencial de 
Acesso ao Crédito, também votado na Câmara, que liberou R$ 20 bilhões para garantir a 
sobrevivência de empresas brasileiras durante esse período”, disse Barros.

SESSÕES REMOTAS
O senador paranaense Flávio Arns (Podemos) destaca que a rápida decisão do Senado 

de adaptar-se às sessões remotas permitiu que os parlamentares dessem respostas rá-
pidas às necessidades da sociedade brasileira, em meio à pandemia. “Graças ao sistema 
remoto, e o Brasil foi pioneiro nisso, conseguimos aprovar muitas leis importantes, como 
o auxílio emergencial e o apoio a estados e municípios em função da perda de arreca-
dação”, comenta.

Por sua localização geográfica, próxima a fronteira da França com Bélgica e Alemanha, a 
região de champanhe sofreu muitas guerras. O local foi ocupado várias vezes por combaten-
tes e o nobre vinho serviu para revigorar muitos soldados nos campos de batalha. O folclore 
conta que, nos tempos de Napoleão, galantes oficiais da cavalaria comemoravam suas vitó-
rias ainda nos campos de luta sem apear de seus cavalos. Por isso, quebravam os gargalos 
das garrafas com seus sabres. Há quem diga, também, que a sabragem nasceu com os 
hussardos do czar quando os russos derrotaram as tropas de Napoleão e ocuparam a região.

Esta é a lenda que se conta. Li recentemente uma outra versão, no excelente livro “Cham-
pagne”, de Don & Petie Kladstrup. Segundo Don & Petie, um contingente de soldados Báva-
ros, invadiu em cerca de 1810, as caves do Champagne Jacquesson (um de meus prediletos) 
mas não conseguiu abrir as garrafas. 

O motivo era simples, Adolphe Jacquesson, um dos mais engenhosos pioneiros da Cham-
pagne, estava aperfeiçoando o que chamamos hoje de grade, aqueles arames de metal que 
lacram as garrafas de champagne, mas que na época não eram ainda conhecidos. Frustra-
dos, os bávaros simplesmente as quebraram na altura do gargalo e beberam o que puderam.

A prática de abrir garrafas de espumante usando um sabre, ou outro tipo de espada, ainda 
é muito usada em ocasiões festivas. Não é difícil adquirir sabres feitos especialmente com 
esta finalidade. Em alguns restaurantes o sommelier terá prazer em demonstrar a tradição 
secular. Você mesmo, sem muita prática, pode abrir seu champanhe com este charme a mais.

Por Marcelo Copello

talkwine.com.br/

Saiba quanto açúcar há 
nos espumantes que você bebe
Os espumantes que bebemos hoje tem sua doçura muito bem definida e classificada. No 

passado contudo os níveis de eram outros, bem maiores, chegando a níveis surpreendentes!
A maioria dos espumantes produzidos hoje no mundo está nas categorias seco (Brut) e 

meio doce (Demi-Sec). Veja a legislação para a doçura dos espumantes no Brasil e na Cham-
pagne-França

BRASIL
• Nature: até 3

• Extra-Bru: 3,1 a 8
• Brut: 8,1 a 15

• Sec/Seco: 15,1 a 20
• Demi-sec: 20,1 a 60

• Doce: 60,1 a 80

CHAMPAGNE
• Nature: até 3
• Extra-Brut: até 6
• Brut: até 12
• Extra Dry: 12 a 17
• Sec: 17 a 32
• Demi-sec: 32 a 50
• Doux: Acima de 50

Mas nem sempre foi assim. Você sabia que antigamente o champagne era uma bebida 
eminentemente doce? Os teores de açúcar foram caindo ao longo da história.

Até os anos 1920 era comum que a dosagem do champagne fosse determinada pelo mer-
cado a que destinava. Em vez do uso de termos brut ou demi-sec, usava-se: goût anglais, 
goûtaméricain e goût français (respectivamente “gosto inglês”, “gosto americano” e “gosto 
francês”), em ordem crescente de doçura.

Estes valores variaram ao longo da história, mas há registros de que no fim do século XIX 
estes valores seriam de, para ingleses – 22 a 66 g/l; americanos – 110 e 165 g/l; e franceses 
– 165 a 200 g/l. As de “gosto francês” eram as mais exportadas para a Rússia, por exemplo, 
onde a preferência era pelos mais açucarados.

Lembro que hoje praticamente todos os espumantes do mercado estão abaixo dos 50g/l e 
que um Sauternes contém cerca de 100-150 gramas e que um refrigerante, tipo Coca-Cola, 
tem pouco mais de 100 gramas de açúcar por litro. Ou seja, antigamente os Champagnes 
eram mesmo muito doces!

Como foi inventada a 
Sabragem do Champagne? 
Não é bem o que se diz…

Reprodução

Assessoria
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O prefeito de União da Vitória, 
Santin Roveda fez aniversário 

no dia 26. No mesmo dia, ele 
participou do programa Linha 

Aberta da CBN Vale do Iguaçu 106,5 
FM , e aproveitou a deixa para 

agradecer as conquistas realizadas 
na cidade, em que confirmou que 
foram os seus maiores presentes.

O empresário Alessandro Weber celebrou mais um 
aniversário no dia 20. Alessandro está a frente do 
Supermercado Reviwer. Parabéns! 

Quem também comemorou o início de mais um ciclo 
no dia 20, foi o proprietário da Help Recursos, 
Roberson Alvarenga. Felicidades! 

A colaboradora do Senac de 
União da Vitória, Paula Perizzolo 
fez aniversário dia 28. Parabéns 

Na mesma data do prefeito Santin, o empresário Elio 
Weber também comemorou aniversário. Parabéns

A secretária de educação 
de Porto União, Aldair 
Muncinelli inicia mais 
um ciclo no dia 30 e 
recebe o carinho de 
familiares e amigos! 

Carlos Agustini aniversariou no dia 24. Na foto, acima ele com 
seus irmãos durante reunião familiar antes da pandemia do novo 
coronavirus.
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Histórias de bastidores, jogos, 
relatos de torcedores. Tudo isso 
faz parte do livro ‘Da caserna para 
ser a alegria de um povo – o ru-
gir da pantera azul dourada”. A 
obra de autoria do ex-atleta Jair 
da Silva, o Craque Kiko, da o pon-
ta pé para as comemorações dos 
50 anos da Associação Atlética 
Iguaçu que acontece em agosto 
de 2021.

O livro
A pesquisa iniciou juntamente 

‘Da caserna para ser a alegria de um povo – o rugir da pantera azul dourada”
Livro traz a história do Iguaçu

com a fundação da Associação 
Atlética Iguaçu em 15 de agosto 
de 1971. Kiko, morava próximo ao 
estádio Enéas Muniz de Queiroz, o 
Campo do Ferroviário, local onde 
foi a casa da equipe até meados 
da década de 80. “Morava perto 
do estádio e acompanhava trei-
nos, jogos, com isso, fui guardan-
do na memória grandes momen-
tos”, disse.

Além da memória, Kiko teve 
acesso a arquivos de jornais da 
época, entre eles O Comércio. 

Visitas a sede da Federação Pa-
ranaense de Futebol, em Curiti-
ba, também fizeram parte de seu 
garimpo de informações. “Fui 
na federação, jornais da capital, 
tive acesso a sumulas, fotos, um 
material riquíssimo que deu base 
para o livro”, afirmou.

Claro, que as conversas com 
ex-atletas, dirigentes e torcedo-
res da Pantera do Vale, renderam 
inúmeras histórias para a obra. 
”Nas conversas conseguimos ele-
ger a seleção de todos os tempos 
do Iguaçu, foram inúmeros ques-
tionários e o resultado foi muito 
bom”, destacou.

Esporte e social
Além de oferecer conhecimento 

esportivo, o projeto também tem o 
cunho social, pois a renda com a 
venda dos exemplares será rever-
tida para uma instituição filantró-

Jair da Silva, Craque Kiko

pica de União da Vitória. 
A escolhida foi Associação Re-

canto da sobriedade (Ares), loca-
lizada no bairro São Bernardo. A 
instituição auxilia pessoas com 
dependência de drogas licitas, 
ilícitas e portadores de doenças 
mentais. “Conclamamos todos 
que gostam do Iguaçu que pos-
sam nos ajudar nessa causa”, diz.

Livro lançado
Devido a pandemia do corona-

vírus (Covid-19), o livro foi lança-
do em uma live nos estúdios do 
Centro Universitário de União da 
Vitória – Uniuv. A instituição foi 
responsável pelo trabalho de cor-
reção ortográfica e diagramação 
da obra.

Os interessados em adquiri a 
obra podem encontrar na banca 
do Pilão, ao lado da Câmara de 
Vereadores de União da Vitória, e 
nas redes sociais do Jair da Silva, 
o Craque Kiko.

Livro da ‘Da caserna para ser 
a alegria de um povo – o rugir 
da pantera azul dourada”

A Federação Catarinense de Fute-
bol, através do seu Departamento 
de Competições Principais, publi-
cou na semana passada a tabela, 
o regulamento específico e o plano 
de ação do Campeonato Catarinen-
se Série A 2021. 
O Estadual tem início previsto para 
24 de fevereiro e término em 23 
de maio, com a participação de 12 
equipes: Avaí, Brusque, Chapecoen-

FCF publica tabela e regulamento Catarinense Série A 2021
Competição começa no dia 24 de fevereiro

se, Concórdia, Criciúma, Figueiren-
se, Hercílio Luz, Joinville, Juventus, 
Marcílio Dias, Metropolitano e Prós-
pera.

Fórmula de Disputa
Primeira fase: turno único em pon-
tos corridos, com todas as equipes 
jogando entre si por 11 rodadas. Os 
seis primeiros colocados da Série 
A 2020 na classificação geral farão 

seis jogos como mandante, e os de-
mais farão cinco. Os oito primeiros 
se classificam para a segunda fase, 
enquanto os dois últimos são rebai-
xados para a Série B;
Segunda fase: quartas de final, com 
jogos de ida e volta. O primeiro co-
locado enfrenta o oitavo, o segundo 
enfrenta o sétimo, o terceiro enfrenta 
o sexto e o quarto enfrenta o quinto. O 
melhor classificado (na primeira fase) 

decide em seu estádio e quem fizer 
mais pontos conquista a vaga.
O primeiro critério de desempa-
te é o saldo de gols e, persistindo 
a igualdade, a equipe com melhor 
classificação na primeira fase é 
considerada vencedora.
Terceira fase: semifinal, com jogos 
de ida e volta. Valem os mesmos 
critérios da fase anterior.
Quarta fase: final, com jogos de ida 

e volta. Valem os mesmos critérios 
da fase anterior. As partidas serão 
disputadas nos dias 16/05 e 23/05.

Cuidados na pandemia
Atletas e membros da comissão 
técnica obrigatoriamente farão os 
testes da Covid-19, com prazo de 
72 horas antes de cada partida. Só 
aqueles que tiverem o resultado ne-
gativo poderão participar.

1ª RODADA DO CATARINENSE 2021
24/02 – Quarta-feira

Joinville x Próspera – Arena Joinville
Marcílio Dias x Brusque – Dr. Hercílio Luz

Avaí x Juventus – Dr. Aderbal Ramos da Silva
Criciúma x Metropolitano – Heriberto Hülse

Hercílio Luz x Figueirense – Aníbal Torres Costa
Concórdia x Chapecoense – Domingos Machado de Lima
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ESTADO DO PARANÁ PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ MACHADO 
CNPJ 76.339.688/0001-09 Avenida Vitória nº 251 CEP 84620-000 – Cruz Machado Pr. 

 

AVISO DE SUSPENSÃO TEMPORÁRIA DE LICITAÇÃO 
 PROCESSO 174/2020 PREGÃO ELETRÔNICO 83/2020 

 A Prefeitura de Cruz Machado, através de sua Pregoeira, no uso de suas atribuições legais, torna público 
para conhecimento dos interessados, a SUSPENSÃO TEMPORÁRIA DA LICITAÇÃO divulgada através 
do edital nº 83/2020, modalidade Pregão Eletrônico, tendo por objeto a aquisição de equipamentos de 
urgência e emergência os quais serão destinados ao Hospital Municipal através da Resolução SESA Nº 
497/2017, sendo um desfibrilador cardíaco. MOTIVO: Fica suspensa temporariamente a referida licitação 
para análise e julgamento do recurso interposto pela empresa Cirúrgica Ibiporã. Justifica-se a suspensão 
devido ao recesso de final de ano. 
Cruz Machado, 28 de Dezembro de 2020. 
 

Vera Maria Benzak Krawczyk 
Pregoeira

Retomada econômica
O governador Ratinho Júnior, destacou a retomada econômica, com 
33 mil empregos gerados no ano, salto de 136 mil empresas abertas 
até outubro e maior crescimento industrial recente do Brasil. Foram 
exportados US$ 15,4 bilhões de janeiro a novembro, com 9% de 
aumento na movimentação dos portos. 

Devolução
O presidente da Câmara de vereadores de Porto União, Sandro Calikoski, 

fez a devolução de recursos para a prefeitura. O prefeito Eliseu Mibach, 
recebeu um cheque no valor de R$ 2.974.606,56, economizados pelo Le-
gislativo.

Funcionarão 
O professor Carlos Polsin, chefe do Núcleo Regional de Educação – NRE, 

está orientando os pais que os Colégios Túlio de França e José de Anchieta, 
funcionarão em tempo integral, e o Colégio Bernardina Schleder, que será 
Cívico-militar a partir do ano que vem. Todos em União da Vitória.

Ponte I
O deputado estadual Hussein Bakri, líder do governo na Assembleia 
Legislativa, destacou que a Ponte José Richa, com 492,8 metros de extensão 
por 13 metros de largura custou cerca de R$ 30 milhões e quase 90% da 
obra foi paga pelo governo Ratinho Júnior. 

Ponte II
O prefeito de União da Vitória, Santin Roveda, tem dito sempre que a Ponte 
Machado da Costa, antiga Ponte Férrea, é destinada exclusivamente ao 
trânsito de pedestres e ciclistas.

Estrago I
O estrago deste 2020 ainda está sendo contabilizado e não vai sumir com 
uma sacudidela nem promessas mágicas. Já há casos documentados de 
reinfecção, e é preciso lidar com a possibilidade de o vírus circular entre 
nós durante anos. 

Estrago II
Essa consciência é fundamental para que os que ainda vão morrer de covid 
sejam menos numerosos do que aqueles que já morreram dela. 

Sensação 
Há uma estranha sensação de que teremos uma virada do ano, sem festejos 
típicos que costumam marcar a passagem, as incertezas e angustias 
causadas pela pandemia estão competindo taco a taco com o clima de 
esperança que geralmente paira no ar nesta época. 

Defende 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, defende programas de apoio 
e assistência técnica a microempreendedores que terão e reerguer seus 
negócios afetados na pandemia. o Brasil terá o desafio de reinserir cerca de 
25 milhões de pessoas no mercado de trabalho, disse Mibach.

2021 
Meus votos são por um 2021 em que prevaleçam ensinamentos da 
pandemia, como as lições de solidariedade, de empatia, de valorização da 
ciência, de cuidados com nossos afetos, de autoconhecimento, de força, de 
dedicação e de amor não só próprio, mas também com o próximo. 

EDUCAÇÃO

Reabertura segura das escolas
Sempre, mas especialmente durante a pandemia, a educação deve 
ser uma prioridade dos gestores públicos

O Estado de S. Paulo

Entre os muitos desafios trazidos 
pela pandemia de covid-19, há um 
especialmente relevante, com con-
sequências de curto, médio e longo 
prazos para toda a sociedade: a re-
abertura segura das escolas. Para 
auxiliar as novas gestões munici-
pais nessa tarefa, o Todos Pela Edu-
cação lançou um documento com 
25 recomendações para uma volta 
adequada às atividades escolares 
presenciais.

Dada a diversidade dos municí-
pios no País, não há uma fórmula 
única para o retorno das aulas pre-
senciais. O que se tem – e serviu 
de base para a elaboração das re-
comendações – é uma série de evi-
dências científicas, além das orien-
tações de organismos nacionais e 
internacionais. Sendo a preserva-
ção da vida a primeira premissa, é 
essencial, por exemplo, seguir os 
protocolos sanitários.

Como ponto de partida, o do-
cumento faz um diagnóstico do 
ensino remoto. Apesar do esforço 
empregado para mitigar os efeitos 
do fechamento das escolas, o Todos 
Pela Educação reconhece as sérias 
limitações do ensino remoto para 
a formação das crianças e adoles-
centes. São quatro os principais 
efeitos negativos: (i) graves lacunas 
de aprendizagem, (ii) ampliação das 
desigualdades educacionais, (iii) 
aumento do abandono e da evasão 
escolar e (iv) impactos na saúde 
emocional de alunos e profissionais 
da educação.

Diante desse quadro, é necessá-
rio que as redes de ensino elabo-
rem um plano capaz de atenuar es-
ses efeitos. A respeito do momento 
de reabrir as escolas, o documento 
admite: “Essa definição (de quan-
do reabrir) é complexa, devendo 
partir de uma análise multifatorial 
que considere os diversos riscos 
envolvidos”. O importante, diz, é 
que “a Educação precisa receber 
prioridade em qualquer discussão 
sobre a reabertura de setores da 
sociedade”.

As 25 recomendações estão or-
ganizadas em torno de três eixos: 
retorno seguro, atendimento de to-
dos e organização pedagógica em 
prol da aprendizagem.

Em relação à reabertura segura 
do ponto de vista da saúde pública, 
o documento destaca a necessida-
de de um planejamento de retorno 
gradual das atividades presenciais 
em conjunto com a Secretaria Mu-
nicipal da Saúde. Para essa finali-
dade, é preciso, por exemplo, fazer 
um diagnóstico da infraestrutura 
física das escolas, desenvolver um 
protocolo sanitário para a volta às 
aulas, prover recursos financeiros 
adicionais às escolas e readequar 
serviços de limpeza, alimentação e 

transporte escolar.
Diante desse cenário novo, com 

muitas incertezas e perplexidades, 
o Todos Pela Educação ressalta o 
caráter prioritário da comunica-
ção. Para que seja possível uma 
reabertura segura das escolas, é 
fundamental estabelecer uma co-
municação clara com a comunidade 
escolar.

No segundo eixo, referente ao 
atendimento de todos, as reco-
mendações são: identificar os alu-
nos que não voltaram às escolas, 
fixar estratégias de busca ativa 
em parceria com outros órgãos, 
avaliar o potencial crescimento 
da demanda por vagas e planejar 
a oferta, realizar o acolhimento 
socioemocional dos estudantes e 
profissionais e assegurar a distri-
buição da merenda para os alunos 
mais vulneráveis.

A respeito da organização peda-
gógica, o documento propõe, como 
primeira medida, avaliar o que se 
fez em 2020, tanto os objetivos de 

aprendizagem trabalhados como 
a carga horária cumprida. A partir 
daí, definir os objetivos de aprendi-
zagem e habilidades essenciais do 
currículo a serem priorizados e re-
adequar o planejamento curricular 
envolvendo os anos letivos de 2020 
e 2021. Ou seja, cuidar da educação 
em 2021 envolve necessariamente 
não se esquecer do que ficou fal-
tando em 2020.

Outra medida é o planejamento 
curricular no contexto de ensino 
remoto combinado com o presen-
cial. Ao menos por um bom tempo, 
essas duas modalidades de ensino 
coexistirão. Nesse sentido, é preci-
so aprimorar a conectividade nas 
escolas, bem como formar e apoiar 
os professores.

Sempre, mas especialmente na 
pandemia, a educação deve ser 
uma prioridade dos gestores pú-
blicos. Para tanto, não é preciso 
reinventar a roda. Basta trabalhar 
bem, com as evidências científicas 
e orientações disponíveis.
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A Cooperativa de Crédito Ci-
via participou da Campanha Ges-
to que Transforma, uma iniciativa 
do Banco Cooperativo do Brasil 
S/A. Essa parceria veio agregar 
uma dose extra de solidariedade. 

Com a campanha Gesto Que 
Transforma, a Civia incentivou o 
aumento da adesão às faturas di-
gitais e, em contrapartida, reduziu 
a emissão de faturas impressas. 
Parte da economia gerada com a 
não emissão e envio dessas fatu-
ras impressas foi destinada para 
gerar recursos e fomentar ações 
sociais nas comunidades. Para 
agregar ainda mais, a MAG (Pre-
vcoop) contribuiu com um valor 
através da campanha Cooperando 
com Você.

Como resultado, obteve-se o va-
lor de R$14.038,07 para doação. A 
instituição beneficiada foi a Casa 
Lar de General Carneiro/PR - uma 
organização não governamental, 
sem fins lucrativos, que presta as-
sistência a crianças e adolescen-
tes. Consultando as necessidades 
da Casa Lar, a Civia adquiriu itens 
como computador, guarda roupas, 
cadeiras, TV 43, beliches, sofás, e 
brinquedos para as crianças.

A entrega das doações foi feita 

GESTOS QUE TRANSFORMAM

na última terça-feira (22 de de-
zembro) pelo presidente da Civia, 
sr. Uwe Stortz, pela gerente do 
posto de atendimento de General 
Carneiro, Sandra Mara de Souza, 
pelo analista de produtos Elisson 
Rubbo e pelos membros do comi-
tê cooperativo Rubinho e Roberto.

Os itens foram comprados de 
cooperados Civia, lojistas da re-
gião de General Carneiro, pois a 
Civia valoriza e acredita no for-
talecimento do negócio local. 
Mais uma vez a Civia cumpre sua 
missão junto à comunidade com 
a certeza que junto com cada co-
operado que aderiu à campanha, 

fez a diferença na vida dessas 
crianças de General Carneiro. 

A CIVIA
A Civia é uma Cooperativa de 

Crédito que conta com mais de 
46mil cooperados e 15 postos de 
atendimento distribuídos em 9 ci-
dades de Santa Catarina e Paraná. 
Em General Carneiro, você encon-
tra a Civia na rua Pres. Kenedy, 
126 – Centro. Comprometida com 
a inclusão financeira, transparên-
cia e preço junto, a Civia preza 
pela participação dos cooperados 
nas decisões e nos resultados da 
cooperativa.

Disse Ary Carneiro Júnior, Secretário de Saúde de União da Vitó-
ria, em entrevista à CBN Vale do Iguaçu. Com o aumento de casos e 
óbitos relacionados ao coronavírus, as celebrações de fim de ano se 
tornaram uma preocupação em todo o mundo. Os profissionais da 
saúde orientam que a população se reúna em grupos de no máximo 
dez pessoas nos eventos familiares de fim de ano.

“Comemoração só para os íntimos”
Arquivo

Fotos: Assessoria
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Próximo a completar dois anos, 
o governo de Jair Bolsonaro tem 
diante de si enormes desafios. 
O País atravessa uma forte cri-
se social, econômica e sanitária, 
agravada por uma situação fiscal 
muito difícil e um cenário político 
fragmentado e conturbado. Além 
disso, as oportunidades perdidas 
e as confusões criadas ao longo 
da primeira metade do manda-
to não fornecem muitos motivos 
para otimismo em relação aos 
dois anos que faltam. Sem ne-
nhum exagero, o quadro atual é 
preocupante. Veja-se, por exem-
plo, a situação do emprego. No 
trimestre terminado em agosto, 
a Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) Contínua 
registrou taxa de desemprego de 
14,4%, o pior porcentual da série 
histórica, iniciada em 2012.

Com tal situação, pode-se ter 
a ideia de que os próximos dois 
anos estão inexoravelmente fa-
dados ao fracasso. Vale, então, 
recordar o alerta feito pelo ex-mi-
nistro da Fazenda Pedro Malan, 
em recente artigo no Estado (Fal-
tam dois anos, 8/11). “Situações 
difíceis não são sinônimo (...) de 

BRASIL

Mesmo na crise, há opções
A lição de 2016 revela que os caminhos estão disponíveis. Cabe ao presidente escolher como será o restante de seu mandato

falta de opções.”
Pedro Malan não falava de uma 

ideia alentadora, mas irreal. Refe-
ria-se concretamente ao dificílimo 
ano de 2016. “O governo Temer 
teve início sob situação extraor-
dinariamente adversa. O investi-
mento havia começado a declinar 
no terceiro trimestre de 2013, a 
recessão começara em abril de 
2014. 2016 seria o terceiro ano 
de déficit primário e a pressão 
estrutural por gastos públicos era 
crescente”, lembrou. No entanto, 
mesmo com esse cenário, o pre-
sidente Michel Temer foi capaz de 
fazer opções. “A primeira, na área 
econômica, envolvia (...) escolher 
pessoas certas para posições-
-chave, que, por sua vez, pudes-
sem atrair e reter outros profis-
sionais competentes. Na área 
política, criar base de sustentação 
no Congresso e com isso definir 
agenda legislativa que atendesse 
a prioridades claras.”

As opções do governo de Michel 
Temer produziram resultados sig-
nificativos para o País. Com apoio 
e coordenação do Executivo, o 
Congresso aprovou a PEC do Teto 
dos Gastos, a reforma trabalhis-

ta e a reforma do ensino médio. 
Ainda que não tenha sido votada 
a reforma da Previdência, o cami-
nho político para sua aprovação foi 
efetivamente aberto, como se pôde 
constatar em 2019, com a Emenda 
Constitucional (EC) 103, alterando 
as regras previdenciárias.

Assim, a lição de 2016 revela 
que, por mais grave que seja a 
crise, o presidente da República 
sempre tem opções e caminhos 
possíveis. Essa realidade tem 
duas consequências imediatas. 
Em primeiro lugar, significa que 
o presidente Jair Bolsonaro não 
precisa simplesmente repetir o 
que fez na primeira metade do 
mandato. Ele pode fazer diferen-
te. Se quiser, poderá adotar outras 
decisões, que gerarão outras con-
sequências. Ou seja, o governo 
dos próximos dois anos não tem 
de ser mera cópia do que foi em 
2019 e 2020.

Se o presidente Jair Bolsonaro 
quiser, ele pode ser nos próximos 
dois anos apoio efetivo para as re-
formas de que o País precisa. Ele 
pode, por exemplo, colaborar para 
que o Congresso faça uma boa re-
forma tributária e uma boa refor-

ma administrativa. Pode também 
contribuir de forma decisiva para 
uma melhora da assistência so-
cial do Estado, melhorando a es-
trutura, a racionalidade e a efici-
ência dos programas sociais. E o 
mesmo se aplica a muitos outros 
temas, como saúde, educação, 
saneamento básico, infraestrutu-
ra logística, abertura econômica e 
inserção internacional do País nas 
cadeias de produção.

Em segundo lugar, o reconhe-
cimento de que, mesmo na crise, 
existem opções para o governante 
significa assumir responsabilida-

des. Se os próximos dois anos não 
estão definidos – há caminhos de 
compromisso com o interesse 
público e há também caminhos 
de omissão, de populismo, de 
confusão –, o que ocorrerá na se-
gunda metade do mandato não é 
decorrência apenas da pandemia, 
da crise econômica deixada pelo 
PT ou de decisões do Congresso. 
Será também, de forma muito di-
reta, o resultado das opções que 
o presidente Jair Bolsonaro fizer.

Os caminhos estão disponíveis. 
Cabe ao presidente escolher como 
será o restante de seu mandato.

O Estado de S. Paulo

Assim, a lição de 2016 revela que, 
por mais grave que seja a crise, o presidente 

da República sempre tem opções 
e caminhos possíveis. Essa realidade 

tem duas consequências imediatas. Em 
primeiro lugar, significa que o presidente 
Jair Bolsonaro não precisa simplesmente 

repetir o que fez na primeira metade do 
mandato. Ele pode fazer diferente. Se quiser, 

poderá adotar outras decisões, que gerarão 
outras consequências. Ou seja, o governo dos 

próximos dois anos não tem de ser mera cópia 
do que foi em 2019 e 2020.


